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COORDENADORIA DO CURSO DE MEDICINA DO CCO

PLANO DE ENSINO

Unidade Curricular: Fundamentos de Clínica I Período: 5º Currículo: 2021

Docente coordenador: Cristiana Rosa de Lima Machado Unidade Acadêmica: CCO

Pré-requisito: IC IV, BBPM IV Co-requisito: nenhum

C.H.Total: 126 ha C.H. Prática: 21 ha C. H. Teórica: 105 ha Grau: Bacharelado Ano: 2024 Semestre: 1º

EMENTA

Semiologia e semiotécnica dos aparelhos respiratório, cardiovascular, digestório, genitourinário, nervoso e locomotor;
estudo clínico e fisiopatológico das doenças prevalentes da região; anatomia patológica e patologia clínica.

OBJETIVOS

• Aprofundar o conhecimento e habilidades de semiologia e semiotécnica relativos às afecções que acometem
os sistemas orgânicos focando especialmente os aparelhos respiratório, cardiovascular, digestório, sistema
genitourinário, nervoso e locomotor.
• Introduzir conhecimento clínico sobre as doenças prevalentes da região
• Introduzir conhecimento anatomopatológico sobre as doenças prevalentes da região, relacionadas aos
sistemas abordados no período
• Introduzir conhecimentos de patologia clínica para abordagem propedêutica das doenças prevalentes da região
relacionadas aos sistemas abordados no período
• Possibilitar ao aluno uma visão geral e integrada dos conhecimentos pertinentes à abordagem das queixas dos
pacientes atendidos na prática, de forma a agilizar e tornar mais eficaz o raciocínio clínico e a tomada de decisões.
• Propiciar treinamentos de técnicas propedêuticas e/ou terapêuticas invasivas, em laboratório, relacionadas aos
sistemas orgânicos abordados no período.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Modulo I – Aparelho respiratório
Fisiopatologia:
Alterações do conteúdo aéreo -
Alteração das trocas gasosas
Alterações da circulação pulmonar -
Clínica:
Semiologia e semiotécnica do AR
Revisão prática da semiotécnica, técnicas de ventilação e oxigenação, administração de medicação inalatória, uso de
peak flow e oxímetro

Modulo III- Aparelho cardiovascular
Clínica:
Semiologia e semiotécnica do ACV na criança, adulto e idoso
Eletrocardiograma – noções gerais
Realização e interpretação de eletrocardiograma
Discussão de casos clínicos em cardiologia
Avaliação e conduta no paciente com dor precordial
Teste ergométrico

Modulo IV – Aparelho digestório
Fisiopatologia:
Distúrbios da ingestão e deglutição (síndromes esofagianas)
Distúrbios da ingestão (síndromes gástricas)
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Distúrbios da digestão (síndromes gástricas)
Distúrbios da absorção e excreção (síndromes intestinais)
Clínica:
Semiologia e semiotécnica do aparelho digestivo

Modulo V- Sistema nervoso
Clínica:
Semiologia e semiotécnica do SNC na criança, adulto e idoso
Doenças circulatórias isquêmicas (encefalopatia hipóxia-isquemica)
Doenças circulatórias isquêmicas ( infarto cerebral e lacunar)
Doenças circulatórias isquêmicas (necrose neuronal seletiva)
Doenças circulatórias isquêmicas -(AIT)
Doença cerebral hipertensiva
Doenças circulatórias hemorrágicas
Edema cerebral
Bases neurológicas da aprendizagem
Bases neurológicas da linguagem
Punção Lombar

Modulo VI- Aparelho locomotor
Clínica:
Semiologia e semiotécnica do SL na criança, adulto e idoso
Principais síndromes: artroses e artrites, degeneração osteoarticular no idoso
Abordagens das lombalgias e outras dores na coluna
Redução de luxações

Conteúdo complementar:
Patologia Clínica: Diagnóstico laboratorial das micobacterioses, PPD
Patologia Clinica: Diagnóstico laboratorial das infecções urinárias, diagnóstico microbiológico das pielonefrites, cistites,
exame de urina rotina, gram de gota
Patologia Clinica - Testes de função renal - clearance de creatinina, proteinúria
Patologia Clínica: Dislipidemias
Patologia Clínica: Alterações laboratoriais nas miocardiopatias
Patologia Clínica: Função hepática de síntese, alterações enzimáticas e sua aplicação clínica
Patologia Clínica: Exame parasitológico de fezes
Diagnóstico Laboratorial - exame do líquor e neurocisticercose
Diagnóstico sorológico da infecção pelo HIV
Patologia Clínica: Artrite reumatóide, febre reumática e marcadores de fase aguda
Modulo II – Sistema genitourinário
Fisiopatologia
Semiologia e semiotécnica do SGU na criança, adulto e idoso
Problemas genitais na criança
Colocação de coletor para exame de urina, colocação de sonda vesical
Fisiopatologia geral renal e do sistema excretor:
Alterações da vascularização
Filtração, reabsorção e excreção renal
Calcificações patológicas e calculoses

METODOLOGIA DE ENSINO

As atividades teóricas são desenvolvidas em módulos através de aulas expositivas para turmas de 30 alunos. As
atividades práticas são desenvolvidas em laboratório de Habilidades e Simulação com subturmas de 10 a 15 alunos.
O Conteúdo complementar estará disponível em meio virtual e será disponibilizado pelo coordenador no início do
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semestre. Este conteúdo pode ser acessado por meio do laboratório de computação da instituição ou da forma que o
estudante preferir por ser de acesso livre.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Será realizada uma avaliação somativa prática, uma avaliação formativa prática, três avaliações somativas teóricas,
Avaliação Integrativa e exercícios teóricos sob a forma de casos clínicos e estudos dirigidos presenciais e via Portal
Didático.

As avaliações são cognitivas sob a forma de prova escrita fechada ou aberta e avaliações práticas em Laboratório de
Habilidades e Simulação.

Ao final do semestre, o aluno que obtiver nota final inferior a 6 (seis) e superior a 5 (cinco) pontos poderá solicitar a
realização de Avaliação Substitutiva, conforme critérios e procedimentos constantes na Norma 001/2020 do Colegiado
do Curso.
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